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RESUMO 

Este trabalho analisa o combate à desinformação durante a catástrofe no Rio Grande do 

Sul em maio de 2024. A investigação foca na cobertura das agências Lupa e Aos Fatos 

para identificar as características das informações falsas. A estrutura teórica integra o 

jornalismo como forma de conhecimento, o jornalismo de dados, a checagem e a 

desinformação. A metodologia utilizada é a análise de conteúdo. Os resultados indicam 

que a desinformação mais verificada apelava à emoção do leitor, enquadrando-se 

majoritariamente na categoria de Contexto Falso.  
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Introdução 

 

 Em abril de 2024, o Rio Grande do Sul enfrentou sua maior catástrofe climática, 

com enchentes que impactaram milhões de pessoas e causaram perdas significativas. 

Paralelamente aos estragos físicos, uma onda de desinformação, composta por 

informações falsas, distorcidas ou fora de contexto, inundou as redes sociais. Essas 

mensagens, conforme estudos do Netlab (2024) e de Raquel Recuero (2024), visavam 

gerar pânico, deslegitimar ações governamentais e promover seus criadores. A 

disseminação de conteúdo enganoso em crises desvia recursos das autoridades e agrava 

o sofrimento das vítimas, tornando a checagem de fatos crucial para corrigir narrativas 

falsas. 

 Diante desse cenário, a checagem de fatos, praticada por diversas iniciativas no 

Brasil, tornou-se fundamental para combater a desinformação. Este trabalho busca 

contribuir academicamente para a compreensão desse fenômeno no país, focando no 

papel das agências de checagem e na relevância do desastre no Rio Grande do Sul.  A 
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pesquisa centraliza-se em responder: quais tipos de informações falsas circularam sobre 

a catástrofe do Rio Grande do Sul em maio de 2024? O objetivo geral é analisar a 

cobertura da desinformação pelas agências Lupa e Aos Fatos. Os objetivos específicos 

incluem: discutir teorias sobre jornalismo, checagem e dados; debater a teoria da 

desinformação e identificar suas formas predominantes; e caracterizar a desinformação 

verificada por essas agências em maio de 2024. 

 Neste trabalho, o jornalismo é entendido pela perspectiva de Adelmo Genro Filho 

(1996) como uma forma singular de conhecimento (Genro Filho, 2012; Pontes, 2015) . O 

fact-checking é abordado como uma especialidade que aprimora o jornalismo e combate 

a desinformação, com base em Taís Seibt (2019), Lizete Barbosa da Nóbrega (2021) e 

Alexios Mantzarlis.   O fact-checking  se divide entre fact-checking (checagem de fatos), 

debunking (desmascaramento) e verificação de fatos.  

  O uso do jornalismo guiado por dados (JGD) na verificação, utilizando bancos de 

dados, é referenciado em Marcelo Träsel, Marília Gehrke e Suzana Barbosa. A 

compreensão da desinformação é fundamentada nos trabalhos de Wardle e Derakhshan 

(2023), os quais utilizam a expressão desordem informacional, que se divide em 

desinformação, informação falsa e informação maliciosa. Posteriormente, Wardle (2020) 

criou uma classificação com os sete tipos de desinformação: sátira, conexão falsa, 

conteúdo enganoso, contexto falso, conteúdo impostor, conteúdo manipulado e conteúdo 

fabricado.  

 As estratégias metodológicas desta pesquisa incluíram a pesquisa bibliográfica e 

a análise de conteúdo (AC), esta última guiada pelos preceitos de Laurence Bardin (1977). 

O objeto empírico consistiu em 90 publicações das agências Lupa e Aos Fatos, referentes 

ao mês de maio de 2024. As teorias e trabalhos citados no estudo embasaram a divisão 

das categorias de análise, que se estruturaram da seguinte forma: 1) Categorias da 

desinformação, com as subcategorias: Sátira, Conexão falsa, Conteúdo enganoso, 

Contexto falso, Conteúdo impostor, Conteúdo manipulado e Conteúdo fabricado. 2) 

Tipos de publicação das agências, com as subcategorias: Fact-checking, Verificação e 

Debunking. Por fim, a categoria 3) Temas, em que foram estabelecidas as subcategorias: 

Política, políticos e politização; Ajuda às vítimas; Danos causados; Instituições e Outros.
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Resultados da análise e considerações finais 

 Os resultados da análise das agências Lupa e Aos Fatos revelam padrões 

semelhantes na cobertura da desinformação sobre a catástrofe no Rio Grande do Sul. Na 

categoria "Categorias da Desinformação", a maioria das publicações de ambas as 

agências foi classificada como "Contexto Falso", com a Lupa registrando 21 conteúdos e 

a Aos Fatos, 19. 

 Quanto ao "Tipo de publicação das agências", a subcategoria "Verificação" 

predominou: a Lupa realizou 32 verificações, e a Aos Fatos, 29. Por fim, na categoria 

"Temas", tanto a Lupa quanto a Aos Fatos focaram em "Política, Políticos e Politização", 

com 14 e 19 publicações, respectivamente. 

 A quantidade e a distribuição similar das publicações entre as duas agências 

demonstram que ambas empenharam esforços comparáveis no combate à desinformação 

durante o período analisado. Os resultados da análise reforçam a consistência no volume 

de conteúdo e na categorização entre Lupa e Aos Fatos, indicando uma abordagem 

estratégica alinhada frente ao desastre. 
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